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Espaços urbanos plurais, portanto, complexos, indefinidos e que vibram

de tensões antagônicas e competitivas como num atlético desafio.

Juntamente com as novas propostas transnacionais foram discutidas

também questões tratadas nas edições anteriores, retomadas e desenvolvidas

mais em profundidade e com novas categorias de análise. Uma tendência

específica na recuperação das temáticas anteriores foi a RT5, Ways of
communicating Urban History, coordenada por Anja Kervanto Nevanlinna

(University of Helsínki) e Donatella Calabi (WAV University of Venice,
e membro honorário EAUH), que guiaram o períplo de intervenções e

projetos experimentais apresentados por especialistas pertencentes aos

centros de heterogênea natureza, tais como: City of Melbourne, Arts and

Culture Branch, Melbourne Australia (Eddie Butler-Bordon); Ca' Foscari­

Veneza, Department of Management, Venice, Italy (Paola Lanaro); Istituto

Universitario di Architettura di Venezia, Storia dell'Archiettura-Mestre,
Italia (Isabella Leonardo); Erasmus University/Museum Rotterdam, Erasmus

School ofHistory, Culture and Communication, Rotterdam, The Netherlands

(Paul Van de Laar); Université Paris 1, Panthéon Sorbonne, Paris, France

(Konstantinos Plevris); Abu Dhabi University, Architecture and Design,
Abu Dhabi, United Arab Emirates, (Rim Meziani); Universidad Europea
de Madrid, Proyectos y representacion de la Arquitectura, Madrid, Spain
(Mara Sanchez Llorens); Universidad a Coruña, Department of Sociology,
A Coruña Espanha, (José Maria Cardesin).

Por outro lado os membros da Escola Britânica e de outras áreas do norte

da Europa, representantes de redes como a italiana AISU (Associazione
Italiana di Storia Urbana) ou a ISRA (International Students of History
Association) trouxeram agudas visões com o fim de promover as relações
transnacionais e transgeracionais entre os estudiosos sobre as formas

de comunicação e aprendizagem da cidade na sua evolução histórica.

Mesmo nesta maneira procura dar-se um contributo capaz de influir no

futuro destino dos poli(s)cêntricos espaços segundo ópticas ecológicas,
sustentáveis e de convivência entre as diferentes culturas, envolvendo não

apenas os jovens, mas também aqueles que estão interessados por outras

razões a aspectos e a dinâmicas urbanas.

Entre os muitos cenários e diversidades de escolas académicas, a contri­

buição da "nação lusitana" foi significativamente elevada, aliás transversal,
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ocupando muitas áreas dos dias programados. Um banco de ensaio

importante esta décima primeira edição, especialmente se se considera que
Lisboa será a cidade anfitriã do próximo evento do EAUH. Ainda não é

conhecido em detalhe o programa da iniciativa itinerante do próximo biénio,
embora se apresenta multilingue, fascinante, bem-calibrado de acordo com

a declaração de responsabilidade pronunciada - intercalando Francês e

Inglês - por Amélia Aguiar Andrade, professor da Universidade Nova de

Lisboa e membro internacional do EAUH.

Aguardando o novo banquete científico que se realizará no espaço mais

ocidental do Velho Mundo e com uma projeção não só atlântica, apresen­
tamos alguns dos momentos e dos muitos participantes da edição de 2012:

na verdade, muito poucos seguindo as linhas disponíveis neste espaço de

informação, redigido como testemunho por quem teve o prazer e o privilégio
de participar quer neste mega-evento boemo, quer na estimulante iniciativa

organizada pela AISU em Roma no 2011, na Faculdade de Economia

"Federico Cam:", Universitá RomaTre.

Embora não seja estritamente lusa, Paola Nestola (bolseira da Fundação
Ciência e Tecnologia de Portugal, e investigadora colaboradora no CHSC

da Universidade de Coimbra, aliás membro AISU) apresentou a intervenção
"í'Ecce sacerdos Magnus" bishop' entrances in regio patronato dioceses.

A comparison between the Kingdom of Naples and Portuguese spaces

(XVI-XVIII c.), no âmbito do MS27, Triumphal Arches and Urban Entries:

mutations ofan Urban Ritual in Christian Europe (16th-20th c.). Nesta ani­

mada seção direita por Damien Thiriet (Jagiellonian University, Cracóvia,

Polónia) e Romain Thomas (École Normale Supérieure, Paris, França),
a partir de eventos, estruturas e cerimônias efêmeras mas de grande interesse

historiográfico, os espaços e as cronologias consideradas foram amplas.
Uma cartografia que também costeou áreas além-mar do império lusitano,
abrindo-se a capitais politicas europeias como Viena, Edimburgo, Moscovo,
graças aos brilhantes trabalhos de colegas pertencentes às Universidades

de Milão (Massimo Petta), Berlim (Jonathan Blower), Plymouth (Giovanna
Guidicini), Moscou (Olga Zinovieva).

Ainda sobre o efêmero comparado poderíamos dizer que foram focados

os eixos das efervescentes comunicações coordenadas por Guido Zucconi

(lUAV de Veneza, e presidente da AISU), Ana Cardoso de Matos (Univer-
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organizado na capital dos cristais da Boêmia. Relativo às civilizações e

contextos políticos/sociais da África do Sul, Austrália ou Índia, exemplifi­
cativas são as comunicações Mashup Metropolis: the British Imperial
City in global context coordinata da Andrew J. May (University of

Melbourne, Australia), Dr. John Griffiths (Massey University, NZ),
Brad Beaven (Portsmouth University, UK). Mesmo considerando as

temáticas desenvolvidas em pannels de outras secções focalizadas em

épocas contemporâneas e dedicadas a importantes espaços acadêmicos no

contexto urbano como fez Sergio Miranda Pacheco (Universidad Nacional

Autónoma de México), For my race will speak the metropolis ": science,

power urbanism and Society in the bulding of University city of Mexico,
ou que tenham considerado aspectos específicos identitários, como no caso

de World Urban CulturalHistory andNonwestern Stories, the city ofDiu as

an interface ofEast and West (Nuno Grancho, Universidade de Coimbra),
e nas comunicações de dois membros AISU e doutorandas na Universidade

de Milão, com as propostas Built Heritage ofBlue-Red Plain Brick Wall

in Shangai (Changxue Shu) e Santiago de Chile: an amnesic Post-colonial

city (M.Victoria Correa Baerlswyl).
Lugares ou não lugares de memória as cidades tem sido um desafio ou

uma oportunidade em Praga: alimentos deliciosos para saborear enquanto
fluíam os copos de vinho ou cerveja,juntamente às referências e comparações
interurbanas, ou às interações institucionais.

Acho que não é somente a minha opinião, mas a XI Conferência

Internacional de História Urbana foi também um espaço científico para
reunir fontes heterogêneas, fragmentadas, dispersas, de modo que se

tornaram formas interativas e sinestésicas em equilíbrio entre representações
tridimensionais e experiências sensoriais. Certamente, no meu caso,

a pesquisa apresentada no Simpósio Boemo baseada numa abordagem
comparativa tinha sido passada, em 2011, através da escada local, focada

numa realidade específica do Mezzogiorno italiano. Com efeito,juntamente
com a estimulante abordagem historiográfica portuguesa igualmente
importante foi a experiência em Roma na sessão Gli eventi straordinari:

Il Miracoloso (coordenada com eficácia por Roberta Morelli, Donatella

Strangio, Filippo de Pieri e Arianna Rotondo) do V Congresso AISU titulado

Fuori dall'Ordinario: le città di fronte a catastroji ed eventi straordinari.
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Na próxima edição de 2014 da EAUH, a capital daquele que era um

pequeno reino com uma extensão realmente ultra continental com as suas

dilatações atlânticas, índicas e abertas às costas do Pacífico é um evento

atraente. Trata-se de um nó de junção importante, que tem antecipado - em

termos de globalização - processos centrípetos ou centrífugos que não se

hão-de subestimar hoje dia.

Na sequência do que foi organizado pela pobre Babette pelo seu generoso

festim, poderia ser um novo buffet - retomando a metáfora do professor
Peter Clark - para percorrer os caminhos de bebidas refinadas; de cristais

finos; de elegantes louças; do marfim; da canela; do cacau que se toma

chocolate; das frutas exóticas ou de outros produtos de luxo ou luxuriosos;
de muito mais processos de curta/ média / grande escala irradiados por rotas

e centros urbanos/portuários mais excêntricos.

Após a emocionante troca entre a anfitriã da República Checa, Klusakova,
e a responsável da nova iniciativa EAUH, Andrade Aguiar, felizes, portanto,
os convidados à Ceia das Senhoras: sim, claro, das Senhoras Cidades.

A edição 2014 realizar-se-á em Lisboa, será Historias das Cidades declinadas

ao feminino sobretudo no senso contado ao início dos anos Setenta do século

passado por Italo Calvino com as suas Zaira, Smeraldina, Olivia; ainda com

a casta e encantadora Chloe. Será mesmo um banquete para (re)descobrir
processos internos a milieux heterogêneos das muitas nea-polis antigas,
modernas ou contemporâneas; dinâmicas capazes de representar identidades

e diferenças. História de comparações urbanas em outras palavras, de cidades

e processos interconectados por afinidades ou por contraposições crono­

lógicas, espaciais, temáticas etc.

No fio da memória do território ou sensibilizados por novas emergências
urbanas, talvez se pudesse dizer que "justiça e felicidade se beijaram",
evocando o brinde do general Lorens Lõwenhielm, convidado de honra

da santa ceia, Foi ele, de facto, a reconhecer e revelar as peculiaridades do

elegante banquete preparado pelas mãos generosas de uma chef originaria
de Paris, recebida na frugal casa da pequena aldeia da Dinamarca.

Em tempos de austeridade e de cortes no financiamento pela investigação
não é fácil preparar sumptuosos buffets ou grandes mesas de História Urbana.

No entanto, pensando nas saudáveis e reconfortantes refeições, como disse

Babette "um artista nunca é pobre". Os votos são de se (re)encontrar
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nestas iniciativas onde se juntam cuidadosamente motivação, criatividade

e profissionalismo.

Paola Nestola
Bolseira post-doc do Centro de História da Sociedade e da Cultura da Universidade de Coimbra (CHSC)
paola.nestola@tin.it

Apresentação de livros

No dia 31 de Outubro realizou-se no Casino Figueira a apresentação
do livro, da autoria da Professora Doutora Irene Vaquinhas, "O Casino

da Figueira: sua evolução histórica desde o teatro-circo até à actualidade

(1884-1978)", a cargo do Doutor Jorge Alves, Professor Catedrático da

Universidade do Porto. Estiveram presentes o Coordenador Científico do

Centro de História da Sociedade e da Cultura (Professor Doutor João Marinho

dos Santos), o Senhor Administrador do Casino Figueira (Dr. Domingos
Cruz), o Senhor Director da Editora Palimage (Dr. Jorge Fragoso). Na sala

encontravam-se, em largo número, Investigadores do CHSC, Docentes da

FLUC, Discentes e Figueirenses Amigos.

No dia 29 de Novembro teve lugar, na Embaixada de Itália, em Lisboa,
o lançamento do livro, coordenado pelas Investigadoras Doutora Maria

Antónia Figueiredo Lopes, do CHSC da Universidade de Coimbra, e Doutora

Blythe Alice Raviola, da Universidade de Turim, intitulado Portugal e o

Piemonte: A Casa Real Portuguesa e os Saboias. Nove séculos de relações
dinásticas e destinos políticos (XII-XX). A apresentação esteve a cargo

do Senhor Doutor Vasco Graça Moura e na cerimónia foi ainda lida, pelo
Embaixador de Itália (Renato Varriale), uma alocução do Ministro dos

Negócios Estrangeiros de Itália (Giulio Terzi), enviada expressamente

para o evento. Estiveram presentes, além do Embaixador de Itália, a Vice­

-Reitora, Professora Doutora Helena Freitas, em representação do Senhor

Reitor da Universidade de Coimbra (Professor Doutor João Gabriel Silva),
o Coordenador Científico do Centro de História da Sociedade e da Cultura


